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Resumo: As alterações climáticas aceleraram o processo de descarbonização. Esta busca pela 

produção de energias verdes fez (re)emergir o investimento em I&D de novas gerações de 

tecnologias e em novos locais de exploração. A energia eólica é um destes casos. Por um lado, em 

Portugal este recurso abunda, com potencial de expansão para o offshore (Bento & Fontes, 2015). Ao 

mesmo tempo, o país está muito dependente da importação de combustíveis fósseis, pelo que esta é 

uma questão de aproveitamento dos recursos endógenos e de soberania nacional. Por outro lado, a 

produção da energia eólica gera desenvolvimento económico. A eólica onshore possibilitou a criação 

duma trajetória de desenvolvimento industrial. A exploração da energia eólica offshore pode 

introduzir perturbações nessa trajetória estabelecida. A literatura descreve uma série de pré-

condições estruturais regionais para o desenvolvimento da nova trajetória: recursos naturais; 

conhecimento científico e tecnológico e ativos industriais, infraestruturais e institucionais. Os atores 

envolvidos na criação de novos trajetos mobilizam e reconfiguram esses ativos para construir a nova 

trajetória industrial (Hassink et al., 2019). A literatura também observa que alguns ativos relevantes 

podem não estar na região, mas serem obtidos de fontes exógenas através de redes ou da instalação 

de terceiros (organizações ou indivíduos) (Fredin et al., 2019). Neste trabalho propomos que esses 

fatores de estrutura e agência configuram dimensões ao longo das quais as perturbações causadas 

pelas novas gerações tecnológicas podem ser analisadas. Para tal, exploramos o caso da indústria 

formada em torno da tecnologia de energia eólica. A primeira geração – a energia eólica onshore – 

impulsionou o desenvolvimento de novos trajetos industriais. Isto foi seguido pela introdução de 
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novas gerações - eólica offshore fixa e flutuante - que divergem cada vez mais da tecnologia onshore, 

levando a mudanças significativas nesta indústria (Van Der Loos et al., 2020). Argumenta-se que o 

surgimento das novas gerações tecnológicas produziu perturbações em diversas dimensões que 

afetam a configuração industrial e institucional em torno da produção de energia eólica. O 

desenvolvimento industrial exigiu inovação na indústria transformadora existente, mas também o 

envolvimento de um novo conjunto de indústrias. A localização no mar tornou mais pertinente a 

proximidade ao recurso natural, exigiu novas infraestruturas, assim como exigiu nova 

regulamentação e fez emergir novos conflitos na exploração deste recurso. 
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